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   Bo do Jairo o 4, Sera 
  a Sto da Seeciaos 

        O João Thommeray pela sua excepcional mise- 
en-seeno no theatro do D. Maria ton direito in- 
contestavel a Bigurar entre os acontecimentos do 
Lisboa. À crilica da peça e do desempenho 
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fertenco a outra secção do OccinExTE, mas a chronica não pódo deixar de registrar os gran- des progressos, a notavel evolução que o João de Thomneray marea na maneira do represen- tar e de pôr as peças em. scena, em Portu- 
eal. À Tudo o que se vô na peça do Augier em D. Maria é tão diffo-     SUMMARIO 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Começemos por fal- 
lar “do Joto Thomme- 
ray: ora por isto que             

rente do que costu- MAOS à ver nos nos. sos tlicatros que, pela Primeira vez nt sua Vida o (heatro de D, Mario entra no seu papel de theatro mo- dtlo, papel que o paiz lhe destinára desde a Sua edificação, mas que ello só agora co- meça a representar. Nos teatros de do- clamação portuguezes tem havido sempre uma completa indiffo- zença pelo seenario, pelos adereços de sop- na, por lodo o. meio ém que se passam og acções dramaticas, 
Entendia-so que só nas chamadas “poças de espectaculo havia à altender ás “vistas, à mobilia, ao guarda 

em um drama 
Passado na actualidade, as em- prezas faziant-os pas- Sar em qualquer sala de reles papel pinta- do, com a mobilia ya lia e esburacada em que se tem sentado todas as ingenuas, to- dos os galans, todos Os paes nobres do re- Poriorio moderno, e hunca ninguem” so lembrou que 9 bowdoir riquíssimo duma 'co- oito em voga, é intei- tamento differente duma sala do velho faubourg de S, Ger- main, ou da saleia 

um segundo official 
de qualquer secretaria 
do Terreiro do Pato, 

E isto passava como 
coisa assente nos llca- 

    

  

            
acabavamos a nossa tros de Lisboa, e ao   ultima chronica, mas 

à falta d'espaço obri- 
gou-nos a addiar o 
assumpto. 

Caseça DE Ieressão 
Gado de Som Pino, preeo no cc de pia trios 4 Ade 

(Deseno do tesao aci) 

  

asso que em França, à aoenáio, os adero- 
cos preoecupavam ex- 
irnordinariamente. os 

lis Are do Porto



Er O OCCIDENTE 
      auelores, os emprezarios, é os érilicos, nos pal- cos lisboetas conservava-se quasi que a primi- tiva mis-en-scene Iheatral, e se não havia treiros a dizer que isto é uma. floresta, isto é um jardas, isto é uma sala riquissima, o publico, só percebia que a scona representava uma sala luxtosissima, quando. ouvia a dama central exelamar : 4h tolo esto luxo me esmaga f O ilieatro de D. Maria rompen valentemento com esta tradição reles e esburacada e com com a executar os scenarios é as rubricas dos authors 

Foi xama completa revoluçã 
teatrais 

À Estrangeira deixou todos deslumbrados, o João Thomueray veio continuar brilhantemente o deslumbramento. 
Pasta revolução é tanto mais dificil quanto faltam no nosso paiz os elementos necessarios. para à coudjuvarem. Mas ext summa, a briosa empreza de D. Maria tenton-a com muito boa vontade, com amuita energia, é se aos primei TOS passos não fez indo, conseguiu progressos. espantosos que são verdadeiros milngres A critica do drama e do seu desempenho não nos pertence «a nôs fazel-a, é registando ape- nas aqui com todo o elogio a epoca de reliadi Jitação lealral de D. Maria, que a Estrangeira e o João Thommeray encetaram explendida- mente, vamos relembrar rapidamente os factos “que mais oecuparam Lisbon durante os ultimos dez dias. 
A politica mereceu durante tres ou qua- tro dias todas ns atlenções lisboetas com a discussão da resposta ao discurso da corda na camara dos. pares, Houve por essa discussão. todo o inleresse palpitante que desperta uma peça mova muito apregoada, mas a disenssão apesar de muito apregoada não foi nova; agora. oque foi, foi peça. 
Disseram-se d'un Judo é do outro todas ns coisas que se costumam dizer todos os anmos, é todos os dias, nas cainaras, nos jornaes & nas 

convarsações particulares. Honve grando aper- 
tão nas galerias de S, Bento, muito calor, muitu rhetorica, a opposição linha anmunciado derrubar o governo, mas o governo ficou de pé, como ficou a maior parte da gento que foi a S. Benlo ouvir os debates, mas, diga-se sem cbr política, muito menos incommodado. quella excitação oraloria que produziu dus xanto tres dias muitos discursos longos muitas 
pisadas;pasou como na sezão, o horisonte po- 
Jítico serenou, como serénion o horisonte celeste, 
é os discursos lá vão continuando, porque não. 
leem outro remedio, mas com menos enthu. 
sinsmo o muito menos onvintes. 

= Por essas horas agiládas um soldado em- 
Driagado do regimento 16, teve a desastrada. 
ida, sobre tudo desastrada para elle, de vir 
alvoraçar os anfmos, já muito excitados pela 
“samara dos pares, com mina sarafusca de ca- 
serna à porta do Limoeiro, sarafusca que tomou 
Por imomentos os ares d'umia revolução. 

O soldado tendo vinho demais e disciplina. 
de menos, é estanido de sentinela, insuliou o 
seu Superior, é não o insullou 8)" de palaoras, 
estylo do parte de polícia, insullon-o tambem. 
de Dayoneta ; aeeudiu a municipal, a guarda 
a que o soldado pertencia fez mensão de 
sistir municipal, aqui grande barulho de 
apitos e de patas de cavallos a correr, uma 
Dalburdia, parecia que se acabava o mundo e 
io fim resumiu-se tudo apenas em rênder uma 
sentinolla. 

Este caso de insubordinação que fez nessa. 
noite muifo ruido no Limociro, na Sé e nos Loyos, fez no dia seguinte tambem algum, em Lisboa, ruido que augimentou com o echo 
vindo de Mafra, de quasi identico caso passado. 
com um soldado do mésmo regimento e o seu 
alferes, 

Outro caso que fez tambem profunda sen- 
sação na capital foi o desapparecimento do va 
por La Plata, que vinha de Africa com duzon- 
os passageiros é uma carga superior a tre- 
zentos contos de 

O vapor fôra visto d'Oitavos demandando a 
darra, é depois desapparecera sei que liou- 
vesse motieia alguma delle. 

    

   

  

  

    

  

NOS NOSSOS usos 
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

       
  

   

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

    
  Comprehendo-se De 

desapprocimento cansou, o as mil ph 
Augubres à que serviu de iloma. Pei ando já se preparavam navios do estado par dr procurar o vapor por esses mares fóra, appa- 
xecên noticia de que 0 La Plata estava tm Ga- 
diz arribado, por lhe terem negado de Lisboa Diloto para entrar à barra. 

O La Plata deixon immodintamente de ser 
um vapor interessante, um acontecimento, e ao mestmo tempo que apparecia em Cadiz des- as conversações do Gremio. 

sim, 
= Pngimos muito de tudo o que é nesrolo- 

go, mas infelizmente temos hoje que regis- 
frar mvesta ohronica uma morte que foi mu 
sentida, a do conselheiro Moraes Soares, clor geral do commércio é industria, no mi- 
nisterio das Obras Publicas. 

Era um homem honrado, do muita capaei- 
dade no Gargo que exercia, muito notavel na 
sua especialidade, e que deixou muitos ami 
gos o muitas sandados, 

alia sociedado de Lishos, a sociodado 
clegante quo. tem frisas em S. Garlos, coupér 
confortaveis é que dansa colilon, trala do sp 
desforrar. dos mezes perdidos no regimen pou- 
co divertido de chuva todo o dia o Froncelli 
à noite. 

Havia já grandos tristezas em xostos formo- 
sos e profundos desanimos em corações juve- 
mis. Ontubro, novembro, dezembro, quasi todo janeiro Já Já iam é nem um baile, nem uma. 
soirés, mei tima pequena srwterio divertida é alegre. 

Ô caso não oxa para menos tristezas o desa- mimos: felizmente, agora, & ultima hora quando 
a primavera nos. começa a espreitar lá. de cima, d'um cto muito azul e muito limpido, 

que já não é um eto do. outommo porque 
não ha frio nos beijos da Drisa, o, ha aroras 
de flôres no seu ha e cantos d'ave no seu 
echo — chegou o momento do arrependimento 
das longas noites passadas sem walsa, o é um 
destorrar febril de contradancas, de walsas, 
dl cotllons, baile na embaixada de Hespanha, 

e ma embaixada. do Italia, Dailo em casa do sr, conde d?Alto é até baile so Paço, como 
dá se anuncia pará esta segunda fe 

E as tristezas já Já vão, às sonoras que 
dançam e que se mostram andam contentes, é 
mais contentes ainda as modistas. 

So ivessemos espaço estavamos perfeitamente 
aptos para. fazer a desoripção Drilhanto o mi- 
nuciosa de todos estes bailes, fanto mai 
não fomos a nenhum d'elles, — condição es- ial para. bem desorevor tm haile— m 

nos o espaço O isto 6, Felizmente, condi 
cão essencial para o não deserover. 

Genvasto Lobato. 

  

     

  

     

    

  

  

  

  

    

  

  

  

    
    

  

  

   

       

emas, 
VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
ná Africa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A 
VII 

Uina das mais terriveis corimonias da in- 

    

Loração 

=vestidura dum Jaga no poder é a chamada. 
Ponte himan 

O Soba Catumbi Catembo, tem de 
para ella à victima. Da sua Sanzala uu 
preto enganado até junto d'um rio vadeavel de 
agua púúco funda margens o negro, que 
então conhece a soro que o espera, conserva-so 

  

  

   

  

     

  

| amarrado, às vezes, durante dias. 
idato ao Jagd 
o preso 6 aberto 

com wma faca sempre antes que se mato, do 
peito-ão ventre. Nas entranhas ainda quentes, 
melio O Jaga os pés; e assim, dentro d'elle como 
um Dareó, sustido pelos macotas que o não 
deixam cair e que conservam o cadaver do no- 
gro ao de cima d'agua, atravessa o rio d'uma 
margem à outra. 

  

Depois, na presenca do c:        

Distante da Sanzala do Jaga novo, que nunca 
yae habitar a do sou antecessor, n'um grande 
terreno vago, reune-se então o povo. E, no. 
centro, rodeadas, pelos circumstantes divididos 
em dois grupos, ha, no chão, d'um lado cs- 
ingardas e armas, do ontro enchadas e ins- 

nentos de cultura. É ahi que o novo Jaga. 

  

  

  tr 
deve escolher o symbolo do começo do seu go- 
verno, —a guerra ou o trabalho — pegando, 
ão chegar, ou numa enchada ou numa arma 
Ha porém sempre presentes dois partidos, cada 
nim dos quaes espera que o Jaga se incline ds 
sus aspirações respeciivamonte bellicas ou la- 
horigsas. Então, logo em seguida á escolha do 
Jaga, os dois partidos insultam-se, fazendo um 
ao outro surriada, com uma vozaria do ensur- 
decer. 

O novo Jaga é cireumoizado. E, logo depois, 
& admittido À presença do cadaver do seu an: 
tecossor, 

Di-se então a mais repugnante das cerimonia 
idaver do Jaga tinhi-so imuito antos em- 

m panos e deitado no interior da 
ão. Dentro da bocea, que se lhe en. 
pelam-s por essa occasião 3: gran- 

des ponnas de papagaio. Só depois começam as 
feslus que tenho deseriplo o que duram ocrea. de dois mezos. Findas ellas o novo Jaga tem 
de ir vbr o cadaver, já então, completamonto 
decomposto. Por entre os pannos. penetrados. 
do corrosões liquidas e de vermes, ainda po- 
rém se vêem, com as carnes caindo purulen- 

tas, os dentes, as maxillas e as  pennas do 
papagaio. 

O novo Jaga tiva ossas penas dentre os 
apodrecimentos fetidos do que foram beiços 
do sou antecessor, e metto-as na propria hocoa 
chupando-as. 

Feito isto resta apenas. 0 investimento das 
Manumas. 

As Mamumas são a verdadeira insignia do 
poder entré os Bangalas. Consistem n'um col- 
lar formado por uti dente de cada um dos Ja- 
gas, que tem vivido desde uma grânde antigui- 
dade, Sem a posso deste collar, que se usa 
guardar nºuma caixa especial, o Jaganão póde 
governar. 

Os Jagits são livados, por eleição dos macotas, 
aruma de tres Familias: a dos Calatohingos, 
à dos N'Gongas e a do Calunga. 

A Tamilia do que morre conserva as Mame 
mas até à eleição do novo Jaga. 

Mas ultimamente Dumbo, da familia dos Ca. 
Jatohingos, recusou entregar essas insigniás o as- 
sim, os Bangalas não pódem tor confirmado o rei 
que já elegeram, nem esto começar à governar, 

Máis ao norte, entro os parallolos 5 é 9 é tendo 
por contro a região sob o 17º meridiano de 
Gronsyieh, Capelo o Ivens atravessaram a Jinga 

Os Jingas tem do particularmento interes: 
santo para Nós, O Sescon 05 povos que os por 
Inguezes encontraram ma costa de Angola 
amando ahi so estabeleceram, e que dahi es- 
pilsaram para o interior. 

Ainda hoje se chama N'Gola Qutlluange Quias- 
ha-o rei que goversta nos tres grandos ter- 

sitorios do Donigo, onde elle habita, do Dange 
é de Matamba. Quiassamba, que é hoje tam- 
Dem ainda o nome de una localidade da ilha 
de Loanda, é o nome do que foi a primeira. 

a iVessos chefes. 
contratam alguma cera mas são 

pouco negociantes. Cultivam as terras o teomm, 
sobretudo, gado. 

Physicamento são menos perfeitos que os 
outros povos visitados mais ao sul pelos Ex- 
ploradores, o, mais similhantes, nas fórmas, 
ãos povos do Tittoral, 

Os Jingas são, dentre todos os povos que os 
Exploradores porluguezes encontraram, os que, 
atum corto sentido, dão mais valor à titulos 
distincções avistocralicas, Essos titulos são nu- 

Ha junto do rei uma especie de primeiro 
ministro que se designa por N'Gola N'Bolo Ta 
Quillnange, 

Vanda é o titulo mais. apreciado e por isso. 
tambem o mais caro. As outras dignidades são 
Gandas, Mama, Quirias, Dambui, Fundos, Qui- 
júlos, Iombos, Citecos, Capelles, é Quilluange. 
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Os maiores rendimentos do rei da Jinga 
derivam dos direitos de mereê avultados, que. 
elle recebe por cada um d'estes títulos, pagos 
em numerosas peças de fazendas, ou com ge- 
neros de valia, 

À vida passa so nfesses paizes no empenho 
de obter os tilulos. Os homens veem ás ve 
zes de muito longo estabelecer-se junto da 
Sanzala do rei e ahi vivem, quasi sempre por 
muito tempo, trabalhando à terra, alé que se 
es concede b syinbolo de nobreza que é a a- 

inga, especie de barreto feito pelo entrançado, 
do múbelia (Borassus fagelliformi 

Um pouco mais ao norte já os Ma-Hungós são 
dependentes do rei do Coi 

Estes povos, extremamente selvagens, teem 
um prononciado prognatisimo e as fórmas def 
tniosissimas sob o ponto de vista enropen. 

As mulheres andam quasi que completa- 
mente nuas. Preso a uma corda que rodeia a 
cintura vê-se-lhes apenas um panno de um 
palmo quadrado de superficie culido atraz, de 
daeta encarnada hordada à cassungo, (missanga 
miuda, e a Duzios (cupira moncta). Adianto 
pendem-lhes, quasi sempre, apenas umas pe-. 
quenas pálhas, Conservar tambem 0s sejos des- 
cobertos, intencionalmente pendentes e amar- 
rados com uma corda, : 

Capello e Ivens deram a mulheres dfesses 
povos fazendas, mas ellas reservavam-n'as para 
às creancas recusando por sua parte cobrir-se. 

Os povos da Jiriga usam espantosos pêntea- 
dos, N 

No alto da cabeça “os cabellos juntos for- 
mam um holça, Onde esses gentios meltem os 
objectos mais miudos, Os Ma-Hungos trazem 
porém a carapinhá solta, untada com oleo e 
tacula. 

Os povos que os viajantes encontraram mais 
ao sul limam, pela major parte; os dentes, Os 
Ma-Hungos quebram sempre os incisivos, 

Estão de continto usando tabuco, já fuman- 
do-o, já, principalmente, cheirindo-o. Para esso 
fim O tabaco é torrado, ioido num pó que si- 
melha o nosso simonte, € conservado n'um 
“tubo de canna. 

D'ahi o tirain, como wma massa, com o ca 
rollo da massanhala (sorghius) untando o nariz. 
apenas, ou ainda, o que é considerado como 
especial elegancia, todo o eiço superior. 

Ey pelos territórios desses povos. que co- 
meça à apparecer a Iuphia vinifera, palineira 
rasteira d'ondo se extra, como o nome diz 
um vinho de que eu ja falei. á 

Os Ma-Hungos megocejam pouco e pastorejam 
ponquissimo gado, á 

As terras de Taca são os lerritorios extremos 
da viagem de Gapello é Ivens. São ahi os p 
zes que descem até ao rio Congo, Os povos. 
Ma-lacas oceupam, até 14, as unargêns do Congo. 

O sola. mais importante drelles chama-se 
Mequianivo ou Muene Puto Cassango, phrase 
inexplicavol uma vez que Mueue Pato siguif- 
ca senhor branco é é, nos pontos em que elle 
se conhece, à desigriação do Rei de Portugal. 

Os Ma-lacas são por extremo selvagens e fo- 
rozes, ÀS suas relações com a costa são raras. 
a não ser por infermedio dos Ma-Sossas que. 
negocciam em visgens constantes com o Am- 
Driz, o Mangue Grande é outros pontos. 

Entre os Ma-Incas não so veem nunca ani- 
maes que possam servir À alimentação que 
parece sor exclusivamente feita de mandioca 
é ginguba. Por isso d'aqui, para leste, a an- 
thropophagia, a que se referem innumeras das 
informações que os exploradores portuguezes. 
receberam, é sobre, verositmil inteiramente pro- 
vavel, a 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Aumento DE Genyars. 
Tese o—— 

CONGRESSOS ANTITROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS CoxckeSsos 

Disilomão em tres parts 08 tralanhos do congresso da apllroploia = ist, sato, bm apresentadas 
Seguirenins a Orden da sache, em ada ju remos o que a ella Be refere E    

  

  

  

oi a 20/ do sotembeo, como já dissemos, quo soros Nisa a cs: do inauguração do congresso da, antro. 
golgi é aeiclogi petit, na aa da ita da cadeia Rogl das Seeneias lo Lisboa, decada coin 6 vê nosso perito” de 15 de Guuro do ênno prado CIRO SE. D. Luiz o Blilei o Se. D. Fernando pré sida no ae, todo o Goro diplomático, parte do mi Piso,” sont do, Conrado anthropoloia é iaiecaio “nela. resnto dentro, da tela, cavalíiros o Todas as ordens a soekalado oeennavami o resto da la, “0, alria ava adornada do clegantos dama Une rehdira d cnibos. prfemes dessa os rr icina), o doi o outras pas, Gujo elit rá ali as pás condições neuaten da alia, a Corvo, qu fl, omo disemos o president va comissão “lo, orgunisição, o que na Gr idado dus estate presidia 00 egrvso, tomo dele pe 1 Eis do fico. Eomaçontpor presisa. quanto estudo da: antiroo- jogas colado Havia Hã poco, er nt! o meesmrio no conhesimento do homem, Mostrv quant est estudo O foro indipensave Hoje, ue io grandes plilsophos on trralitas (eabolciam Como Incoitestavel a oxolução das espeoies, cuja, Tie ora a maia ata onvenioncia dos. cabe ali quo desda quo o quad da Ailoria do homem de o Cel og cale fa dado, do tempo, eonvinha levantar 0 vet, que por tamo espaco o tinha! ooeliado nico Não: rapido haviam id os progressos desta iene que /eur o, poe unos reonbcera a ei dencia do homem petitrico, o ssignava JÁ na cando plausibilidade do Dome so pero teriario, mit. tido por Paul Bro, faco que al esperava, at aslação dolintva mos dados coigidos in Portgal pelo EE Cars Ribeiro “rolando dra em nos ilsco, resra de cosinha letenmendtingo, Veio do Tejo, fez notar a ava 80 molhane com 08” quo em sido estudados mo norte da Europa Tot tia dl o do compro solo o dos 6 falo quo oem eseaces mos cor Eelação ap 16 dio existencia, no, gelo das hordas que hafitaran a Europa Dos tempos preisicos, & 0 que um ali, que langou ia. luz obro vstas questoes amou mini Por esta censo. dis gue Th pareciam: auleientas par apagar toa ns idas. nos Cspiitis qu. não tr Sl Opine als as ode as Pis alsnndos poe Bad “Elor para detegarar que à mero dl qua Seite. grcssiris hordas quo mão! De ue pal em ho nto, ão ecoa pr em quai em prova ão palpa: veis foanto lia diet do exigir, rtando- de tão astragedinaio mesa É favendo notar que a nas condições fondamentass dia mamádade, una. consienia um Tampo. eia ma. potencia Colo quo irinal quo faz inoemates e Torço! par. penetrar além dog detidos, disto quo ara clít a Cana No enénisno. quo so manifesta om gras divoc oz mo selvagem a mo homem cioilisudo. E, tres Sento sita, nO Jauodo, prefiro o aeoiimento e. jogo “na ui at Tata netpção + Bim que alado o sob Tócaa so mostepa primitivamenta + QU montmentos, maos, amoleos ou outro podem guiar com mais 5» uranea” a selncia mesas Inagugões Ho, ils guanto nporiants + Depois de nprescatar ostas questo, a do notar quo do be do complta. poa nego eimoltanes de todas as tacldades peimiipas: o csaenciaes, most que dl “jamos ess riimento encontre vestígios la, existencia disse Fcuidades mas obras arena de homem pro. istorio, sem O que elo, seia aponae um esto do homen, feio ai no selvagem dos tempos hisoriso. Conta, por fo ao, cito e monumentos arcloloiera encontre em Potogal, o ela mula do tm ano a esto respolo merocoÃ O farei do congreso, Aesrabuando. que d Mmanilado É ainda sono joven, nodenão dizer ue qua por da a pact o acha apenas da infancia, não osanto à selencia mostrar, que ela existe sobre a dera Ta milhares do macedo anos + Sendo que mais de. metalo do mundo está, inda mcg Alado, ns trovas, não tendo chegado, ao tetado do Teo, to bs à comprem Tamos emo do 6% moto. que a. nova seencia do aecheologia pre. itoioa vem provar 4 a, Ivnanidado se ter date: soldo rognido por mio da unia orolusão eia im empro n0s que peecalesm pá onteos no e nho do progrtso, or! em ou ati com ao aus luzes on 8 Bos etnias por faso q ado oe oe são demãos, o posto dever trabalhar fueseamtemento ara alega o mis oral o ion todos pon copetui, cado cm momo do Potes dos os 
q sa oi reid pa rabo sta gra 

Ei somida o sr. Cacos Mibeiro fazendo noise que “em Paris, om 1876, que Lisbom de convidado, plo interes da stienci, a s0€ a 500 da. x neseo ds Come so eo elo na datar 
& q ea a primeira vez quo Poa reqni em sou de o tio eo a Paio, Vou o todos a onto va Baropa, Estr prazer er Incomplao, pos fa: dava um. dos malors,Iuminares da selnei, o Mute rot, coja pera doploros. lou ear Boguida da cris dencia do Jomem nat dpi. muncene, Desteveu rapida: ento o ngpeeto. do, pai durant. iso priod, indico lagos ae quartos tals 10 o encontram as camudne depositada, as ossadas, as pedro taladas das aluyiões o envenas qu amaias, os monniclas de conias que, inaiguram a dps neolihie, os dolmena tio na cre tão enriotoa em Poctogi, que pares tados amtriores dos do. untros pontos, as. gruta, separe, Emir, eêeavadas, pelo, Bomem nó toreorio mibeane do Mel, Tas ram os principios asas sbiváios 

  

  

  

     
  

  

        
  

  

  

  

    

   
  

   

  

  

  

       

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

         
  

desfazer aa ques      

is davi, o rela impatátaa prolomas Flat” qo do iss ie rod, 6 a tds tl Gs pps tado o congroo monraram quanto foram preiados os dissuaas do presidenta gosttrio a ei af o ar; Copo, um ds fondádors do a a O AGP aee io in Cana io 6 Gr order mento e po Pets ã spprovdo. E eguia apre Ae fd por a, eso do ctren ei e ni ofertado O lr so sd 
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cmo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
UMA CABEÇA D'ESTUDO 

Prova do ooncurso do sr: Sousa Pinto 

  

Uia ds provas do concurso a persons d pintura historia no eteongiro, aberta em est vltio da des dei Portuense da Us Ars o tina cabeça, estudada do ata em nesões, A gravura que hoje damos É desenho. ssa proc fot Splo ar. one Pintos qua dh. valem o. teto no, concareo 6 0 sue despschado penloin.” A. cabra ct peretamento estudada, Com muita. olsêreação do, notar, grande aimpliciiao. do maneira o alngelea do composição. É um Bl trato aque Moura o se Sousa Bloto 0 a Academia Portutee, ds ce ele To dispulo, 

  

    

INUNDAÇÕES EM SANTAREM 
No o dou mano alealção quo sa aiganta so a direita do Tejo, em Fremo le Almelin,campeaa cidado o tá, tra Cio Con, gola na ta il pe ti e ig 

e qa ds rios corcano E o Meia é mal rod casa: o quo para O su “8 para. 0 nascente o esboço sl” Marido osado 8 ique, que pts as depndrado sebo Rj a, ponco, o Hora são do fd en Ian, emooto a oraR dot postação d Hei di pod noi o pág Doo de Ns o o Re sato, ia sis paso 
surprehondent, O valo do Tejo pare então im pequeno cof sede Rd it, Ca pl gu 6 de gd o, Teo ts lo 
do peinipio ainda so descobrem ts motas, as ponto, as ando Pe oa depot Já So ão ditam ndo ni a, a ar tas a a e atenas o dceson mad a das doe So repetia elo teaho e e Mo: Ro ii a ana romena iram, ando ed DA a he us & Fi Oiee emenda 
O jose lo dado ad prog di bi, à Si cnpconosapmnte” 0 nd a ce s 

it está Mt do Sana E) cas so neham cobertas d'agua. O trato à feito por mio. Gde ua ee Ja ro ic ara ea Ano (rd possas as outras tantas lia. O caminho do ferro quo passa a guri da oreea doia tt pesto nda Sp, ave! Hero do boa grado pets RE mid Crie na Mi e de aendo dn leandro reina Terá ca a Gelado cm quo ninguem one tear, teto fe Nida to o alo or Single ls o lt digo Tels bn: ri, eo co essi qui gundo” eus popular ue panda 6 entao infant, Es pa da fa a Gaio ue od oleo Jo ul Lo No das de. ques Fendo den e o e ori fim ra dado do Greer, A o ando eg Sia aos SL D. Dil ae pulo, atistandoso 6 Ho Pa so, Repor ir Copas ue se cone ol Dol coros q comes 
a ONA cara, da Satarei md contrai da ama vi novo pr, por ati pe que ea doidão ad 8 no gv do Tas Feprtoia. não de mada da ota, vendo Gt Ta ai, Tordo e lote“, po he nllinaneno comidas : A rep ei pao lt Gare calada 1 et assa ml cuidado Comtado sá 0 Mi cod css olhos Pecsdoria po creu mer do duo do Tt ls tm Diner e oie na cado, va o, ara ano db e Tt, 6 pai ava pe Hama io. o ce tt o a 
O eo Hs abc e aoso ou str do 135, quando o viios e tocámo, tambem em milagre algum. SP nano bee qu a o po 

  

  

  

  

      
    

  

     

  

  

  

       
  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

O PONTO O CONTRAREGRA 
Estas nossas nas, pratas, doseniadas por. Manuel 

“le Nado, representa os His. grandés enlalorndores 
scaros do Vas us obrak desmáticas um está eseon- 
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do nai, cosa, gm aum o o quota, o one qdo dt dra o Bsidoo & ig pgs, oo os Pa Tendo, ae miga 6 ee oa 
Dio me caalho. : 

Vini ds di afora hos ay ts ao q, dopndo eles de eds a pen 
pd Morando inbiparo, mi nr 
Shane o cad alo Gott,” quo asa a 
Sa o brado atá 8 intra mas, gold. Foldõs do 
o na doa paes, 0 so Warfdo tome 

Puaça DA ERyA NA Rineina DE Savranest 
(Desenho do matr por Malha)       

        

taregra que corro toda à santa noto do dastidor para. bastidor, a dar a eira à. 
sta, à marcar à contenda d'aquélle, à ro bee eai do Gram, atriz Gar a Corta d injenvo, à preparar a pis. tola do galan hero, 

O Posto! Ninguem 0 vê, mas todos o adivinham dentro da sua Concha, o nos teatros “portuguezos. não é raro todos o ouvirem. E elo quem smasiiga com & 

  

    
Sara Tia xa Riema DE Satan 

(Destato do Datoral por Mantis 
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            aca sabemos do mundo, llo Táimos a deixa para entrarmos 

dE 30 imo temo tm que velar por tado: —quo à cara. 
Gudica não Fi à ix do ialnco, “que no. galan comico 
não esqueça O rámo o oro, “ue, da central não so achê Sor a carta, em a torna mio, É tm inferio, aquele logar, é 
pele que o do idos os Tal, em mais responsailidades Imineliaas é menos ordenado. 

a voz monotonia, itinda, “toda Goes ardentes amor ques. Gatdam om. Deiços. dos Too, o fazem palpitar o São aa primetra, ordem dios dl epi, Dons fc cias, que fazem "omrebêntar os 
dos. Dnrauezes ds car esengon- ieads, 

E “com quê a rheloiea. OS desgenais ar Fan vivos da emtlisiaimo 
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Tudo aqu que a too da por, Ceregado com, todos 
  ata due al ali, 
GP genro quê Pici dia, pan, pe Seo o a fem 
Ted asia fl. Sao ponto ui di Câus  ndo de joelhos é d Ra el, 
Test sem saber o que lh hi e 

oe perto ds sema, tm quo odor a tapar as “jog doe Gomparsas tagareilas om per 
Tauents sela 0 fechar as 
portas dos camarins para aba. 
for a Gonna nadas ds jornlista que. despresam cs 
dee eine fem voz ossants To. mesmo mod que na vid toda nús temos o nésso ponto, 
iamben devemos tr 08 ossna eomtrargrs, Não tamos o fe rita fla. À maior parta 
da gente não cale a ocasião do Gonrae em seena o é por 
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ao não teria para Lao ont “ indigonção de soci Alma. Tira emeiicoça detlão das 
Janelas do Rosi o, Orgon He ia eermamento debaixo da 

ixo “quo, damos espectros 
corto mal, Ta coma! humana, como o gelar, sá tuto 
pereitamento regalarisdo so É um a a 
todos os person a ont a comtesegrs, x, o Já se vas tuo por agua 

    

    

ão, 0 odio, o espirito, tao quo ha na 

        

   
  No ALFANGE (Desenho do natal por Malhão 
  dignações teres 

  

tos a vs bolos dikeursos  n 
os inspira pontas, oque vom à abit, 
See oficio tanto. no. theatro como ma sida, Todos nós ta do bastidor a deixa a que o marido | Não ha ninguem que não tenha o seu momento mar: 

   ve o eso dai po isca a alla: Ton | pe for os “és 38 Ci mulhe | cn par tdo ar sc a docração tor, pra 
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TYPOS DO THEATRO 

   O Coxray neon (Dest origins de M. do Mace)
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TOMADA DE QUILOA 

ones) 

Senhor de Quiloa, D. Francisco foi apos tar-se ivimas casas que fieavar junto ao mar, € segundo os costumos do tempo, deu licença tos soldados que saqueassem a cidade, mas com à moderação que o caraeterisava e de que deu provas ivesta sua primeira empreza, prohibiu- lhes que pozessem fogo aos edificios, e que tido o que achassem dê valia fossem arm nándo numas casas junto às alle, para do- pois se repartir equitativamente por toda a gento da frota 
Acabado o saque, em que se recolheram muitas mercadorias ' cousas de ouro e prata, & procedendo-se á sua divisão, da qual 0 eap tão-mér tinha o direito de escolher primeiro o quinhão melhor, com grande assombro dos sol- dados e capitães, D. Francisco de Almeida es. colheu. para si apenas uma frecha, dizendo, com sublime simplicidade, que para elle capi ão aquillo abastata 
O primeiro vice-rei da India principiou por dar adiniraveis exemplos de abriegação o des- inferêsso, Para mal do dominio portuguez no oriente esses exemplos raras vezes foram so- nidos, 
Depois da vietoria, o capitão mór armon al- guns eavalloiros, entre elles. Fernão Peres do ndrade, homem illustre que, além de gran- des trabalhos na India, foi o primeira portu- 

gue que aportou js costas da China, ajustando ze com o rei de Cantão é desembarcando o primeiro embaixador europeu o portuguez que assi ma ebrt do Celeto Impeeio, o? À No diu seguinte deu-se principio À conistrng- ão da fortaleza ordenada por D. Manuel, para o que, além de ofieines do diffarentes misleres que nvella trabalhassem, iam tambem na ar- 
amada materines já apparelhados. Nesta construeção, dizemos contemporancos, que trabalharam todos sem distincção de jer rarehia, e alé o proprio D. Francisco de AL meida o seu flho D. Lourenço muitas vozes conduziram aºuma padiola materias para a fortaleza 
À convite do capitão-mór, Mahamed voltou à cidade com a sua gente, do que não fové mo- tivo para se arrepender, 
D. Francisco declaron-lho que o queria fa- ser rei de Quiloa, ficando sob protecção do roi de Portugal, a quem elle e todos os seus sub- ditos prestariam obediencia e fidelidade, Como. Mahamed se conformasse com. estas condicões, o capitão-mór vestin-le uma mar- lota escarlate forrada de setim, com alamares de onto, é um capelhar do mesmo estylo, e imontando-o nfum cavállo branco ajavzado À gineta, Com arveios do ouro 6 prata, felo per correr ns ruas da cidade, ladeado de todos os seus a pé e precedido do interprete, o qual ia Dradando em lingua arabe : Este é o os rei a elo deteis obedecer, não so esquecendo todavia. de acerescentar: em nome d'elrei do Portugal, Nosso Senhor, a quem todos deveis obedece “Afinal Subiu para tim cadafalso improvisado sobre pipas vasias, todo embadeirado e alca fado, é ali, á vista de todo à povo e nobreza, D. Francisco poz-lho na cabeça uma corda de ouro que levava. para o rei de Cochim e acelã- 

mou-o rei de Quiloa, e Mahamed jurou ser leal ao rei de Portugal e pagarlhe o tributo que já fôra Tançado áquelle reino. 
Deste anto tiraram-so instrumentos publicos em lingua portugueza e arabe, que foram ns. signados pelas pessoas importantes da cidade e da frota, e enviaramentos para o reino, ondo o costumado desleixo os deixou perder, “como 
mbem desuppareceram uimas tapeçarias que 

havia nos aposentos de D. Manuel, em que 
se representava a coroação de Quiloa. 

Pacificada a cidade, é já adiantada a forta- 
leza, em que ficon um Capitão com uma pe- 
quena guarnição de soldados, D. Francisco 
fez-se de vela para Mombaça, ontra cidade da 
costa do Zamguehar, onde encontrou disposi- 

    

  

  

  

    

     

   

    

  

        

  

  

    

    

  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

   

  

  
  

nbem teve de tomar 

  

à força 
Conservámos por muito tempo 0 nosso do- 

  minio na costa do Zanguedar, mas afinal perdemol-o como quast tudo o Máis, é na costá oriental de Africa só nos resta Moçambique ES Mmestmo domínio, porém, já não está intacto, O seu lite do norte era formado pela vasta Bahia de Tungue, cuja posse nos fôra Sempre reconhecida, o até ASS& o gova 
ez mantivera ali um posto fiscal, data, em consequencia de desavença neloridade portugueza e o sultão vi- - desavença que do certo não teve por 

frecha de forro como aquela. né so contentou o primeiro vice-rei da India, — o posto fiscal portuguez foi banido daquelas par 
Dlentão pará cê, ia uns vinte é cinco amnos 

ou menos, tonta Portugal, sem 
ehayer a posse da bahia, Dependo esta questão principalmente do: potentado que dizem estã para nos visitar, é que domina onde no século xt já nos acolhiam com favor, isto é, com mais sagacidade que no resto da costa do Zanguebar. 

Ultimamente, os senhores de Zanzibar teem 
tido por mestres em diplomacia os ingleses, 
cuja influencia ha muito substituiu ali a dos poringuízes. Em vista disto, é pará mutrirmos Toucas esperanças de reaver a bahia do Pun- 
ne, porque os inglezes devem tor esclarecido 
9 sultão a esto respeito, e os nossos allindos, 
honra es seja, são de uma porspica 
contestavel a respeito das balias que pertencem a Portugal. 

  

  

       

        
     

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

A, Mo Da Cosma x Sá, 

eo, 

UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LINA 

MONUMENTO) DE THOMAR 

(Continuada o m.º/21) 

  

Explicado o desenho, resta-nos fallar de quem 
o executon. 

João Barbosa Lima, que assim so chamava. 
O nosso artista, nascera embalado na anrea me- 
diania com que viviam sous paes. 

Gorrera-lhe despreoseupáda: a infancia, 
Desabotoara-se-lhe risonho a alvorecer da 

adoloscentia, 
Tudo em volta dfello lhe promettia rosas no. 

porvir, 
Dentro d'alma pullulava-lho o sentimento do 

hello. 
Accentuavam-so-Jhe artísticas todas as suas: 

tendencins, 
Rompia-lhe lá no intimo o quid  ignotum, 

    

   

  

que distingue & caracteriza os espiritos pr 
Jegiados, 

E um ponco talvez por desfastão, mm pou 

  

sem duvida, pela curiosidade natural de ini 
ciar-so nos segredos da arte, — mas longe, bem. 
longe de pensar que 1vessa iniciação alguma 
vez encontraria o recurso unico de sua suhsis- 

— Barbosa Lima foi de tenros annos 
onrsar desenho na Academia das Bellas-Artes 
om Lisboa, 

Un dia, por subitos e inesperados revezes, 
entrou-lhe à miseria no lar domestico, 

Sens velhos paes, que 0 haviam ereado com 
tanto mimo e tanto carinho, viram-se de re- 
pente impossibilitados de repartir com elle uma. 
Simples fatia de pão. 
Naquela casa, outr'vra risonha, desafogada, 

, Teinava agora o inforlunio, à periuria, à. 
fome em foda à sua negra hediondez. 

Contaya o nosso artista por essa occasio 
dezeseis annos de edade. 

Quem até ali tão mimoso fôra sempre da for- 
tuna, qo vêr de subito ennegrecido e cerrado. 
ante si o horizonte que dantes tão destum- 
drante lho despontára, forçosamente deve ter 

   

  

     

  

      

  
  

sentido uma dessas com 
e lerriveis, só compara 
um fulininiado 

s violentissimas 
s que experimenta.    

   

    

dos annos, não 
to, sossobro aquelle nobre espi 

) joso a procella. Encarou Sobranceiro e cora 
que lhe surgia em torno. 

Buscou na intelligencia, com que Deus o il- 5 recursos para sustentar “eus paes, pellou para a tenacidade do seu cara ter quando lhe oeconreram as contrariedudes é obstaculos com que sem duvida haveria de luctar, 
Lucion effectivamente. 
Nem, de resto, aum paiz—onde tão pouco se cura de bellas-artos — ha que admirar que assim atontecesso. 
E já avúltados tragos tinham seus Deiços provado na amargura: das, decepções, quando 

afinal lhe broton a feliz idên de ir procurar uma cosa industrial, que por aetiva. e Tabo- 
riosn desfrnetava então justos e brilhantes er 
ditos sob a firma socinl Castro, Irmão & Cx 

Editava esta casa, or essa epoca, um se navio illustrádo, o Avelino Pitoresco, que onzo 
eixou do si a mais lison- geira memoria —-não só pelos primorosos ar sos com que nfelle collaboraram as pennas dos nossos primeiros litteratos, entro ellas 0 do fal- 

ido viscondo de Castilho, — más inclusiva- 
porque serviços relevntissimos The dove, 
a do madeira cm Portugal. 

Os editores do Archivo pereeberam que 
nham  deante de si um talento aproveitavel; 
descortinaram-lho à paixão artistica; reconh 
coram-lhe, Sobretudo, a vontade firme de tr 
dalhar 

E ao desejo ardento que entrevirarm no min 
celo, de estudar é progredir, tornando pro 
euos o fruatiferos os conhecimentos adquiridos 
no seu curso da Academia, enteuderam elles, 
que a melhor mâneiva do corresponder, prote- 
gendo-o, seria apresentilo o recommendál.o à 

igueira da Silva, para quo este praticamente 
o encaminhasso o adexirasso no desenho com 
applicação à gravura em madeira. 

Nogutira da Silva, porém, cujo atelier Dar 
Dosa Lima começou diariamente a frequentar, 
insinuon-lhe pouco tempo depois que mais va- 
lia, à quem precisava de colher com brevidade. 
na pratica da gre 05 meios de subsistencia, 
dedicar-so de preferencia à grayara e pôr de 
parte o desenho. 

Disso-lhe mais Nogueira da Silva, que do 
bom grado o ensinará a gravar; fezlho vêr 
que havia poucos gravadores; pintonalho em 
perspeetiva à urgoncia, que Dreve so furia sen- 
tir, de artistas maquelle genero de trabalho; 
é, numa palavra, tão risonho e promettedor 
lho agoirou o futuro nesse novo ramo, que 
Barbosa Lima, ante o qual as oxigencias ma- 
terines da vida se erguiam constantemente como. 
pavoroso espero, acoeiton às cegas o conselho 
é sol as vistas dê Nogueira da Silva começou 
a gravar, 

Tncompatibilidades, porém, de genios, sus- 
ciladais entre mostro é discípulo, acabaram por 
separálios. 

Barbosa Lima deixou do frequentar 0 atelier 
de Nogueira da Silva; passo a trabalhar só- 
sínho na modesta casa em que habita 

E o Archivo Piltoresco, em cujos editores o 
moço artista continnou Sempro à encontr 
mais fagueiro acolhimento a mais decidida 
protecção, entrou a publicar 05 primeiros pro- 
duelos arlisticos do Barbosa Lima, 

Alá se estreou elo em trabalhos de gravar; 
pouco, porém, perseverou nfesso campo. 

Às suas tondencias naturaos chamavamento 
do preferencia. para o desenho, € ao desenho 
volton. 

As paginas dó Archivo continuavam a est 
lhe franqueadas; nºellas-entraram portanto a 
saír publicados os desenhos do nosso artista, 
— desonhos que à principio se resentiam 
incompleta educação fornecida pela nossa ca- 
demia do Belas-Artes a sens discipulos. 

Os primeiros desenhos de Barbosa Lima 
cusam effeetivamento um que-quor-que-é pare- 
cido com a infancia atarte. 
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Notamilhes os entendidos falta do claro-es- 
curo, erros de perspectiva, taá escolha de ponto, 
e por vezes uma infeliz combinação de linhas. 

Mas querer é poder. 
E Barbosa Lima tinha uma irrosistivel von- 

lado pára vencer quantos obstacalos so lho am 
tepunhiam. 

ão o acobardava o trabalho. 
à tomavam perplexo as 

  

  

      

iiculdades do. 

  

estudo. 
Alguma voz secreta lá no intimo lhe dizia 

que sua memoria ficariam vinculados os lou- 
xos de um nome distâncio em Dellas-aros. 

E mas suas produoções se foí dia a dia suo 
cossivamente pronunciando um lisongeiro e no- 
tabilissimo progresso, 

Ahi estão os derradeixos volumes do Archivo 
que o digam nos multiplos desenhos que em 
cerram de Barbosa Lima, — desonhos de paisa- 
gem é de architoctora, cuja feição, ovidento- 
mente inspirada no estudo da escola ingleza 
podia waquella epoca dizer-se mova entre nós 

  

  

   
  

(tt Xavisa Da Gonna, 

  orago: 

EXPULSÃO DOS JESULTAS 

(cametasão) 

SO Nero do 1880, o cond E, Hu migo leão 
brúuame que poderiamos fazer na sua propa 
dade mma estação agradavel. Tiniam scabado, 
arella um colafet elegantíssimo eum Bjolo ver. 
melho" com tectos de cortiça apainelada, & 
beira mar, O parque de eucaliptus, enorme é 
rizado da aleas, quo ma areia negra polvi- 
lava, oferecia já troncos do grande espessura 

& belleza, soberbos o direitos, suecudindo aos 
ventos salgados da costa os seus molhos de fo- 
Ilias em culello, Para 0 interior a vinha ora 
ú nte que subia peles troncos das. 
arvores; os pomares alastravâni-se Lurgidos do 
Irucios uma distancia do milhas; nas col 
nas que demarcavam “o dominio immobilisar 
visse o verde funebre dos pinhaes cujos Mla- 
mentos lembravam cabellos verdes de antigos 
deuses arioos. Na malta, à ca abundava, Go 
lhos, rapozas, perdizes, narcejas e gallinholas, 
ara oblermos a melhor pesca bastava. que de- 

ruçados via amura de rochedos lançassemos 
agua. O calor em Lisboa apertav 

gine-so o que soria no Alemíajo, em Vil 
de Frades, na casa de imeus paes! Decedida- inente valia à pena ir com ., valia decedida- 
mente a penas Fui. Antes do penetrar na 
quinta dei com o mosteiro, em que nunca our 
vira falar Veio-me naturalmente a curiosidade 

de o ver por delalhe é de passar uma noite 

o faziam às aldeias circum- 

    
  

  

  

  

            
  

  

  

      

   

  

   
     

  

  

    

  

  

  até, com as sombras legend 
que sombras legende 

  mando 
nas, 

Por baixo do edificio o mar tinha escnvado 
Profundissimas cavernas que as algas mais f- 
uas apisavam traiçoeiramento. Estalnctites co- 
nicas desciam da abobada a encontrar estalugs 
miles que os molluscos iam matizando de in- 
erustuções excentricas. Por entre as columnatas. 
O fragor da ressaca, nas. noites de temporal 
era de instrumentação (itanica o reboava no 
femplo como a evocação Biblica do Valle de 
Josinhat, Pescâmos ul, ou o o conde todas às 
Ssiras de que nos alimentos duranto um 
ez — fmagimemeso as. gr0zas ! 
AS, Erntas prolongavan-so nas trovas em to- 
das as direeções, Muitas vozes entravamos de 
fitas, escorregando nas Dabugens que a imaró 

    

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  
deixava ma dentadura das penedias. Duma 
ez 0. archole apagou-se-nos, e o phantastico, 

Palácio do mar não tinha termo — gale 
  Dre galerias, columnos tran aberas sobre a treva fetida e sepulolhral! ro Visitadas as crias, penotrâmos no mosto 

To. Tão pesada 6 ampla construeção fez-me 
Jor ate à daso perdia pouco a pouco a soli- 
dez à medida que a onda: ja limando 6 gra- 

ito por baixo. Aqui e alem até, as abobadas 

   
    

    

fondiam surrateiramente; cm cada inverno 
cliuvoso, s6 succediam os desubamentos ps 
ciaes; O lagedo dos clanstros abalulaya-se 
abrindo  boceas nas junciuras, de que uma 
tespiração putrida- parecia exhalar-se, Tinha- 
mos chegado à quinta nos fins de maio, é em 
julho ainda lá estavamos. Mas futigados já, O 
úondo especialmente, quo o retinhaui ali ne- 
gocios de dinheiro porque elle dizia sentir o 
mais authentico desprezo. Visitado o mosteiro, 
catadas todas as perdizos, gallinholas e be-| 
iardas do sitio, ferido nos viveiros matúraes 
da costa um Dom golpe de pesca, as nossas 
duas imaginações imposeram-se a missão de 
descobrir “diversão, que nos garantisse a es- 
tada na quinta até imeiados de agosto — tempo. 
de Cascnés é do jogo forte. 

Uina manhã erguiame antes do dia e foi 
“acordar o conde. 
Achei; venho participar-vo 
DO que achaste tu a esta hora ? 
É Uma distruoção, c'os diabo 
E Da natureza das outras, aposto, Modifl- 

caste 0 feitio dos papagaios, hein ? 
É Ora adeus! disse cu rindo. 
É Então diz lá, 
2 Sabes que me dou um pouco á telegraphia ?, 
“2 ão teus Iuorado sito com isso, não. 
Dvs ver que se lucra sempre em saber 

as ooisas, Vou mandar vir O imeu transmissor 
aprefeiçoado e fios conduclores. 
E ostabeloces um telegrapho entre O chalet, 

e à casa da Palmira. Estás tolo, com toda à. 

  

  

  

certeza. 
Man! Ouve, 
— Bem! Diz.    

o 0 transmissor por mejo de fios aos 
dez fios lelegraphicos qué so apoiam na tosa- 
cea do mosteiro. E recebemos os Lelegramnnas 
fresquinhos e sem pagar nada. Hein ? 
as, disse o conde” encantado. É presiso” 

“que vamos habitar o mosteiro. 
—E porque não? 
Elle deu um salto ná cama. 
Nas é esplendido 
= De corto. 
DE póde-se alarmar o poiz. 

Não vejo: como. 
=oxem eu, c'osidiúbos, mas póde-so alarmar. 
Bom. 
TE é vomo se os telegramas nos fossem. 

enviados directamente, como se nos obedeces- 
Sem a agencia Haras, os gabinetes da Europa, 
às grandes capitoes, O Oriente, e o disho que 
te Jove, que nos leve e que leve todo o mundo 1 
— Et 
TE podemos incendiar o orbe. 
E Pelo telegrapho ? que ideia fazes tu então 
telegrapho? 
o enhuma. Não morde? 
E conhecendo as pessoas, não. 
E Tanto melhor! E quando teremos os ap- 

parelhos ? 
— Amanhã. 
É rrelogramma que passe, heim 2... 
não escapa! 
E E gratis, gratuitos, sem pagar nada, hein ? 
É Clavissimo 
E pá cá um chocho pela idéia. 
E prefiro um calix de Madeira. 
E com o chocho ou sem elle ? 
— Sem elle; vao pr'o inferno 
No outro “dia, o transmissor chegou com o 

rolo de fos, o mettemo-nos à obra. Ás cinco 
da tarde recebemos o primeiro telegrama. 

48, Petersburgo, 8, às 1 oras da manha. 
Uma bomba explosica rebento junto do esar gando 

de se preparava para montar: a cavallo, A poli- 
ia. protude em incesligações. — Iara.» 
“E psto. diabo escapa sempro. É extraor 

nario. 
> Ati vem ontro, 
Vou jurar que é bomba que 

vez não alcançou 0 invulneravel, 
É Nada. «Paris 8, d. 1 hora. Chegou a em- 

baizuda. Birman é partiu 0 sr. Grevy.» 
— Todos para casa do diabo. 
Eslavamos no côro do marmore branco com 

Inixos-relevos representando marbyrios de san-. 
los, Das paineluras negras, monges e virgens. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

inda desta 

  

  

perdiam-se na penumbra da abobada, deslo- 
cada pelo templo com uma vastidão de ere- 
pos, As estatuus dos monges o cavallciros. 
pareciam colossaes, de immoveis, nos mauso- 
lons, com essa austoridado das figuras do 
Miguel Angelo, no lumulo dos Medicis. 

triste Isto! disso eu comovido. 
A prespecliva do mar, roxo da banda do 

nascente linha inritações animaes até d linha 
rubra do ócaso — dorso de, cetaceo ensan- 
guontado pelo arpeu do sol moribundo. A 
vista, quo percorrendo a inmensidado liquida 
sem repousar num ponto, voltava: com um 
desalento de ave ferida, trazia a idéa da morto 
e à saudade de uma existencia menos crua, 
avesses dictyrambicos imperos em que às car 
Degas se cordam de Nores, 

De repente, na absorpção em que linhamos. 
caido, parece-me que um frémito percorrera. 
o Dalanstro onde ie encostava, E cada vez 
amais distantes, foram-so sucedendo estulidos 
socoos. 

— Não onviste? disse eu ao conde, 
Elle não tinha ouvido. O que? 
= Parece que isto tremên. 
— É que te escutavas a li mesmo. E como 

estls com modo, 
Pozemo-nos a rir, 
— Sabes que mais? Vamos passar q noite 

ao chalet. 
= Cobarde! 
= Tanto melhor ! E:se esta dança nos caisso 

em cima? 
0h diabo! Podia ser que não ficassemos 

vivos, não fe parece ? 
= Quasi. 
= Então vimos. Primeiro que tudo a tua 

saude. 

  

  

  

  

  

  

  

  igado, Queres que cu tenha m 
por nós d a a 

— Nas os llegemmunas? 
manhã continuaremos na exploração 

TE Olha Dem, pára ntuio lo É explor 
ou roubo, heim ? 

= Seja, roubo. Anda. 
ão dá. às cousas os verdadeiros no- 

mos, isra! 
Doscemos. Aquelles estalidostinhamemo dado. 

calafrios, palavra de honra. 
— Gomo tu vens enfiado ! dizia E, trocando. 
= Como tu vens amárolio 
= Qual de nós teve maior susto? 
— Fosto tu; é Don 
= Foste la; pois quem? 
E se ficasses na derrocada, 6 conde? 
Não tinha. pena, palavra. 
= Bein, não fallemos mais em tal. 
— Nas âmanhã continuamos com os tele- 

gramas ? 
= Do certo. 
=E elles que chegam como garraios 
No dia seguinte era meio dia quando úca-| 

Damos d'almogar. O condo bebia como um sa- 
sono para honrar à memoria do innão de sem 
tio, dizia, honrado commersiante londsi 
Cats do Sodré. no 

  

     

  

   

  

  

  

  

  

ENIGMA 

  
Esplicadio do enigma: do mtmoro antecedente + 

“Agua (em fovereiro mata o onzensiro 
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— Em plena luz o sob a pressão 
de quatro gurraforias ninguem tem 
medo. Vamos nos telegrammas ? 

Deilimos caminho do mosteiro, 
e entoando o God save lhe queen 
apparecemos ante o portal gothica 
do templo. F. gritonemo zombetei 
ramente, 

— Adeante ! Era elle quem ti- 
nha medo, 

Subi adiante direito no côro. Na 
“fia de papel, sempre em movimen- 
to e desenrolando-se “com egual 
presteza no eylindro do aço annexo 
ão aparelho, o puneção do reco- 
plor tinha escripto horas antes esto 
telegrama 

«Paris 9, ds 10 horas da manha. 
— Terminou o prazo de 9% horas 
concedido aos Jesuitas de Paris, para 
sahirem dás casas que ocupavam e 
fecharem os cursos publicos que rá 
giam. Hoje ús AU horas, a policia 
fará despejar todos os estabelecimento 
tos da Companhaa de Jesus. Receiam- 
se disturbias. O praso de 18 dias foi 
cedido aos estabelecimentos da niesma 
ordem em actividade em toda a 
França. 
—A padralhada vae ficar fulla! 

gritou F. O que dirá padre Kurpi 
respeitável e escanhondo direetor à 
espiritual de minha tia Daroneza? 
Eh! que vao tudo xaz0! 
— Uma hora. Isto enfustia, Vas 

mos às ostras, 
— Não vejo inconveniente, disso 

o conde com um jogo de hombros. 
Vamos Já. 
— Se passar algum telegrama, 

o puneção deixa: na fta escripto o 
que houver. 

Descemos aos rochedos é das rochas à arcia. 
A maré enchia — uma agua crystallina o to- 
pida do sol no zenith acarieiava lubricamente 
as Darbacas das caristides dfalga que à bocen 
da gruta faziam caranfonhas. 

= Ja fizeste a digestão? inquerin F, 
Já é tu? E o banho está tão palito 

esse caso aliremo-n'os À agua. 
Vá feito, 
Em cinco minutos, as 

nossas cabeças saiam & flor 
do oceano como as aPesses. 
tritões alogres que mas es-. 
tampas rodeam 8 carros, 
em concha dos denses ma- 
zinhos, Nudavamos a dis- 
tancia em frente da ca. 
verna, que vista ataquello 
ponto tinha as mais sin- 
gulares — parecenças com 
uma Docea de reptil des- 
comunal, 

—Repara, dizia eu apon- 
tando, Aquella fia de areia 
clara que forra a entrada é 
como tm heigo estendido. 
Depois, logo as primeiras, 
pedras agucadas compõem. 
a porção incisiva e canina. 
da dentadura. Olha para 
o fundo. Vês as estalnctites. 
conicas que descem do 
tecto? São os dentes do 
corcodillo com fome: olha. 
mais para 0 fundo, aquello. 
arcada incompleta —é a 
guella. Lá tens à nyulo, O céo da hocei 
relalhado de sulcos negros. Agora olha para. 
cima da bocea.. Vês aquella buracária em triam- 
gulo? Primeiro temos as núrinas, ferozes e 
dilatadas. Nas horas de horrasea à agua es- 
gnicha por ali como dos respiros de uma 
feia. E os olhos, tão profundos e sem orbita 
Depois temos à cabeça toucada do barreto go- 
thico do mosteiro. 

original ! dizia F. reparando, 
Tê terrivel, juntei cm. 
Continuamos à nadar. Um zumbido de vida 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Soma me Quioca NDumia Avenmo 

  

João BARtosA LINA (Segundo uma photgrapia de Marão) 
“Vit artigo Um detonho inédito do Barboca Lima. 

exhuhorante sabia da agua. De cabeça esten- | 
dida, eu olhava a caverna. Parecia-me ter no- 
tádo um movimento lateral de maxillas na 
estranha hocea do inferno. O monstro tritu- 
rava. Diabo! 

  

a pouco do poder da minha 
irritada ante aquelle seenario de 

    
imaginação, 
titan, 

    NiDunea Cuiquiza, 
(Segundo desenhos ds explzaderos Capelo o Isac)   

À fhiscação do astro vestia o cetaceo do mar | 
numa couraça do relampagos o uma rede de | 
ouro amoldava-se à ondulação do monstro res- 
pirando. Mas então notei que as estaláctites. 
oscillavam e as fances do antro se uniam 
afuma estrangulação de raiva. Dessa garganta 
formidavel de agonisahte um  ococano are 
iessou contra nós montanhas de agua negra 
fervilhando em espuma sulfidrica. 

À violencia do jacto foi famanha que, am- 
dos nós, eu 6 0 conde, fomos morder a areia 
do fundo, distantes da caverna como estavamos. 

Das entranhaé da terra sairam ru- 
gidos como se Om undo fizesse d 
rocada—vimos mechor o convento, 
abatorem-se as flechas das torres, 
desabar a abobada com Iracasso 

iscriplivel=— a. vaga. atiron- 
raivando de encontro aos destro- 
«os como um colosso nos peitos 
de um vencido. E meia hora de- 
pois, no sitio do mosteiro assen- 
tava a pyramido torva dos d 
troços sobre que as gaivotas aos 
gritos descrevia as suas espiras 
fatidicas, 

Chegado à praia e envergado o 
falo, 6 meu primeiro cuidado foi 
vêr as horas, 

— Tres & meia! A derrocada 
tinha portanto sido às tres, no dia. 
9 de junho de 1880. 

O conde chegou a'casa sem po- 
der fallar, Nunca assistira a espe- 
cinculo mais grandioso. Nem 0 in- 
cendio do Banco, 

Dias depois, um creado da qui 
veiu. trazer-nos intacto o receptor 
que podera salvar nas ruinas e 
um Docado de papel onde estava. 
esoripta à puneção o seguinte tele- 
eramima : 

«Paris 9, ds 3 da tarde. Comple- 
toncse em Paris a expulsão dos je- 
suitas. O povo assistiu. sem protesto 
ao cumprimento dos decretos da re- 
publica. Reina socegon 

Pois que o povo era indifforente, 
a pedra quizera protestar derrui 
do, contra essa lei que affugentava 
implacável as tristes ovelhas do 
Senhor! 

  

  

     

    

  

  

  

  

  

FIALHO D'ALNEIDA, 

  

PUBLICAÇÕES 
Resebomos o agradecemos : 
Canosica Movrasa.— Anno do 188! Revista Cr 

Jututrado, direto Gervasio Lobato, editor . de Mattos. Estão publicados os primeiros fases fest inerssnto me 
a intria moderna de Portal, “riticada por diferentes escrito: 
Te aeulidado e 

  

  

Arm nas Grontha,— Deso- ntos do Raplal BordolioPinhai: 
zo, tósto de Jogo Rial a Joto Nibaixo,  ediior Justino RG, 
Gucdos, Lishoa 1881. 0 ml 15 vltimamene qui cado, traz Uma magnifica charge do sr. Pinto Coelho, desenhada 
per Bsedalo 00 artio respetivo Dor João, Rito pecudônyimo do tm escriptor mito. conhecido pela. primorosa graça a clorado Ronealto os, seus escritos. 

  

    

  

Htsronta ng Ponreoato= mt ciento 22.4, Empreza Lito- Faris. de Lisboa. Esto fascículo     

  

pollicado trata” do, reinado do DL Atnso Vo é Mutrado com ima gravura da Alberto. des alada por M, do Macedo, ropre- sentando, O Infrnde D. Henvigue. em Sugris, Bet ora rocomnane 
diese à tolos os respeitos. 

  

Jonsat, Orriciar, ve Agnicoi= 
mina Nes 11 Tê IV amo 5/8 31 do dezombro do 1880. Pública, itcentes artigos soh 

agricultura o uma. revista commercial com preços. cor- mentos do produciosngeiculas. 
O. Ixgerruto Revista Seientifca o Litteraria — Vol. 

sxvnto Dezumbro do 1880, segunda soro n.º 6 Coimbra. Tasvro artigos do muito. Inececimonto. abro seloniss literatura, recomenda-se. por sto. à, tudos. quantos preza os publicações sórias” 0 da verdadeira inteueção. 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

Reservados todos os diroitos de propriedai 
littoraria o artística. 
  
  

1881, Lauienavr FREnes, Twr. Lassoa 
O, Rua do Thesonro Velho, 6 

 


